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ARTIGO 
         É uma classe de palavras fechada de significação interna, isto é, só 

tem sentido dentro do texto. O artigo antecede o substantivo e substantiva 

palavras de outras classes gramaticais quando anteposto a elas. 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 

          Quanto à classificação, o artigo pode ser DEFINIDO ou 

INDEFINIDO. 

a) Definido: o, a, os, as; 

b) Indefinido: um, uma, uns, umas. 

FLEXÃO DOS ARTIGOS 

          O artigo pode se flexionar em gênero e número. 

Masculino: um, o 

Feminino: uma, a 

Singular: um, uma, o, a 

Plural: uns, umas, os, as 

 

EMPREGO DOS ARTIGOS 

1) Não se deve utilizar artigo depois do pronome relativo CUJO e suas 

flexões. Portanto, não se deve dizer: 

Feliz é o pai cujos os filhos são ajuizados. (ERRADO) 

Feliz é o pai cujos filhos são ajuizados. (CORRETO) 

 

2) É obrigatório o uso do artigo definido entre o numeral ambos e o 

substantivo a que se refere. 

O juiz solicitou a presença de ambos os cônjuges. 

 

3) Diante de pronomes possessivos, o uso do artigo é facultativo. É uma 

questão de estilo e gosto pessoal. 
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O meu amigo não conhece a sua cidade. (CORRETO) 

Meu amigo não conhece sua cidade. (CORRETO) 

 

4) Diante de nomes de pessoas geralmente não se utiliza o artigo. 

Maria é amiga de Joana. 

Coloquialismo: 

A Luciana é prima da Maria. (Indica afetividade) 

 

5) Não se usa artigo diante das palavras casa (no sentido de lar, 

moradia) e terra (no sentido de chão firme), a menos que essas 

palavras estejam especificadas. 

Exemplos: 

Ficamos em casa. 

Os marinheiros ficaram em terra. 

 

Mas: 

Ficamos na casa de meus amigos. 

Os marinheiros permaneceram na terra dos gigantes. 

 

6) Diante da maioria dos nomes de lugar não se utiliza artigo. 

Florianópolis é a capital de Santa Catarina. 

 

OBSERVAÇÕES: 

Se o nome do lugar estiver qualificado, o uso do artigo é obrigatório. 

A simpática Florianópolis é a capital da bela Santa Catarina. 

 

Alguns nomes de lugar vêm acompanhados de artigo (em especial os 

nomes de continentes e os derivados de nomes comuns). 

 

A Bahia 

O Rio de Janeiro 

A Europa 

As Américas 
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7) Não se combina com preposição o artigo que faz parte do nome de 

jornais, revistas e obras literárias. 

Lemos a notícia em O Estado de S. Paulo. 

 

8) Depois do pronome indefinido todo, emprega-se o artigo para 

conferir ideia de totalidade. A ausência do artigo leva a crer que não 

se trata do elemento “inteiro”, mas de qualquer elemento daquela 

classe.  

Observe: 

Ele comeu todo o bolo. (Isto é: o bolo inteiro) 

Todo homem é mortal. (Isto é: qualquer homem) 

 

NUMERAL 
          O numeral é uma classe de palavras que indica a quantidade (inteira, 

múltipla ou fracionada) de elementos de um conjunto ou a ordem em que 

esses elementos se apresentam em sequência. 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS NUMERAIS 

          Quanto ao sentido, os numerais podem ser: 

a) NUMERAIS CARDINAIS: expressam quantidades inteiras e 

referem-se a datas, contagem, medida. Exemplos: um, dois, três, 

quatro etc. 

b) NUMERAIS ORDINAIS: Indicam a posição, a ordem ou a localização 

em determinada sequência. 

Exemplos: Primeiro, segundo, terceiro etc. 

c) NUMERAIS MULTIPLICATIVOS: Indicam quantidades múltiplas de 

elementos. Ex.: dobro, duplo, triplo, quádruplo, quíntuplo etc. 

d) NUMERAIS FRACIONÁRIOS: Indicam quantidades fracionadas de 

elementos. São eles: meio, terço, um quarto, um quinto, onze avos, 

doze avos etc. 

e) NUMERAIS COLETIVOS: Indicam coleção, conjunto. São eles: 

bimestre, semestre, novena, dezena, década, dúzia, século, par, 
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trinca, centena, quinzena, semana, milhar, milheiro, centenas de 

milhares etc.  

FLEXÃO DE GÊNERO E NÚMERO DOS NUMERAIS 

a) Gênero: 

Um, uma, dois, duas, duzentos, duzentas etc. 

b) Número: 

Um bilhão, dois bilhões, primeiro, primeiros, primeira, primeiras. 

 

OBSERVAÇÃO: 

          Alguns numerais variam em grau com objetivo enfático ou pejorativo. 

Exemplos: 

Este celular é de primeiríssima linha! 

Sou o primeirão da fila. 

O time garantiu a primeira colocação na terceira rodada da segundona.  

 

EMPREGO DE NUMERAIS 

a) Na indicação de reis, papas e capítulos de livros, lemos os numerais 

como ordinais até décimo. A partir daí, devemos lê-los como cardinais. 

Exemplos: 

Século IV – Século quarto 

Século XXI – Século vinte e um 

João Paulo II – João Paulo segundo 

Luís XV – Luís quinze 

b) Se vier antes do substantivo a que se refere, o numeral será sempre 

lido como ordinal. Exemplos: 

II Maratona Estudantil – Segunda Maratona Estudantil 

XX século – Vigésimo século 

IX Copa do Mundo – Nona Copa do Mundo 

 

Link: ://www.todamateria.com.br/numeral/ 
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